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1. INTRODUÇÃO
 
                                  De acordo com o Projeto Horta Escolar desenvolvido entre os 
anos de 2005 e 2008, pela UTF/BRA/067 com o apoio do MEC e do FNDE, pode-se 
perceber que a partir da horta, o estudante tem garantido a possibilidade de 
aprender a plantar, selecionar o que plantar, planejar como plantar, transplantar 
mudas, regar, cuidar, colher, decidir o que fazer com o colheu, por exemplo, 
alterando sensivelmente a relação das pessoas com o ambiente em que elas vivem, 
estimulando a construção dos princípios de responsabilidade e comprometimento 
com a natureza, com o ambiente escolar e comunidade, com a sustentabilidade do 
planeta e com a valorização das relações com a sua e com outras espécies.
                                  Em um mundo, onde se visa cada vez mais o consumismo 
exagerado, as vezes, se esquece da importância de se reutilizar os materiais 
existentes, transformando tudo que é considerado lixo em objetos do nosso dia a 
dia, como vasos de flores, brinquedos, lixeiras e tantos outros, basta a iniciativa e a 
criatividade.

Figura 1 – hortas construídas pelos bolsistas, crianças e adolescentes 
na instituição Casa Lar Cantinho Acolhedor

2.DESENVOLVIMENTO

                                 O trabalho de construção das hortas foi realizado pela equipe 
do projeto, junto com as crianças e adolescentes que moram na Casa Lar Cantinho 
Acolhedor de São Miguel do Oeste, que apresentaram grande interesse em ajudar.
                                 Foram realizadas oficinas com instruções de como deveriam ser 
cuidadas as hortas, o controle de pragas, irrigação, entre outros métodos utilizados. 
Feito isso, foi construída a horta, aplicando-se na prática as instruções recebidas 
nas oficinas teóricas. 
                                A última etapa consistiu em construir uma composteira e 
capacitar todos da Casa Lar a fim de reutilizar o alimento que antes era descartado e 
que com essa prática passou a ser transformado em adubo para as hortas.

 3. CONCLUSÃO 

                                         Após a conclusão do projeto, constatou-se que o 
conhecimento da importância de se reutilizar o lixo e cultivar o seu alimento é um 
grande aliado na educação e formação dos jovens de nossa sociedade, ensinando-os 
valores de preservação, conservação e sustentabilidade.
                                          Por ter sido feito em uma Instituição onde vivem crianças e 
adolescentes que sofreram em algum momento da sua vida, o projeto também fez 
com que o IFSC fosse reconhecido como fomentador nas questões comunitárias e 
sociais, adotando os meios e cuidados necessários para promover o 
desenvolvimento local.
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Figura 2- Floreira Vertical construída no Câmpus de São Miguel do 
Oeste 
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